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 Gestão de portfólio

 Recuperar o grau de investimento

 Custo baixo

 Meritocracia

 Segurança e respeito às pessoas e 

ao meio ambiente

Estratégia da Petrobras

—



Foco do investimento em águas profundas 

e ultraprofundas

—
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Terra e Águas Rasas Águas profundas e ultraprofundas (Bacias de Campos e Santos)

76%

10%

24%

90%

Campos Produção

Campos em águas profundas e ultraprofundas geram 90% 

da produção de petróleo

—
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Custo caixa de extração – Brasil
US$/boe

32

20

12

<6

Águas Rasas Terra Pós-Sal Pré-Sal

Foco em custos mais baixos e produtividade

—



Áreas a serem leiloadas pela ANP em 2019

6ª Rodada de Partilha de Produção
16tª Rodada de Concessão

Bacia de 

Santos

Aram

Sudoeste

Sagitário

Cruzeiro 

do Sul

Norte de 

Brava

Excedente da Cessão Onerosa

Búzios
Itapu

Atapu

Sépia

Bacia de 

Campos 

Investir em novas áreas exploratórias é fundamental 

para capturar oportunidades e garantir o futuro

—
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Apenas para manter a 

produção constante, é 

necessário incorporar 

reservas de 1 bilhão de 

barris ao ano, ao custo 

de US$ 3 bilhões



Concentração no mercado de refino é pouco usual

—

FONTE: GlobalData 2018 e CADE

90 – 100%

80 – 90%

60 – 80%

40 – 60%

20 – 40%

< 20%

Brasil, México, Venezuela, Irã, 

Indonésia

Arábia Saudita

Turquia, Espanha

África do Sul, Argentina, Itália

China, Índia, Rússia, Japão, 

França, Reino Unido, Austrália

Canadá, Alemanha, EUA

Participação do maior refinador

Fonte: IHS Markit

Empresas avaliadas: Exxon Mobil, Chevron, BP, Shell, Total

2005 2017 Variação %

Capacidade -

Milhão bpd
18,5 13,0 - 30%

Número de 

refinarias
169 84 - 50%

Majors têm reduzido o número de refinarias
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A situação do mercado de refino no Brasil é uma anomalia 



Geração 

operacional de 

caixa por barril 

no E&P é 5x 

maior do que no 

refino

O negócio de petróleo e gás é muito mais vantajoso para 

a Petrobras do que o de refino

—

6,9

33,5

7%

63%

Refino E&P

EBITDA Margem EBITDA

US$ 5X
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Programa de desinvestimento

—

 Campos maduros

 8 refinarias

 Transporte e distribuição de gás

 Geração de energia elétrica

 Fertilizantes

 Outros ativos
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Custos mais baixos

—

 Família de PDVs

 Emprego intensivo de transformação 

digital

 Racionalização de processos



Prédios ocupados no Brasil

—

38

72

2019

2015

-35%

Custos
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R$ 1,3 bilhão

R$ 2,0 bilhões



Conjunto Pituba

—

• Torre Pituba
— 46.400 m²

— 22 andares (5 ocupados)

— 22 elevadores

— 1 Heliponto

• Garagem
— 2.634 vagas

— 7 andares

— 8 elevadores 

• Custo total : R$ 2,087 bilhões

• Contrato de locação atípico “Built to suit” 

2016-2046
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Escritórios no exterior

—

2017

19 escritórios

Angola, Argentina, Bolívia, Colômbia, 

China, Cingapura, NYC, Houston, 

Holanda, Inglaterra, Japão, México, 

Nigéria, Paraguai, Uruguai, Tanzânia, 

Líbia, Turquia, Irã

Angola, Argentina, Bolívia, Colômbia, 

China, Cingapura, NYC, Houston, 

Holanda, Inglaterra, Japão, México,

Nigéria, Paraguai, Uruguai, Tanzânia, 

Líbia, Turquia, Irã

2018

18 escritórios

2019

5 escritórios

Angola, Argentina, Bolívia, Colômbia,

China, Cingapura, NYC, Houston, 

Holanda, Inglaterra, Japão, México, 

Nigéria, Paraguai, Uruguai, Tanzânia, 

Líbia, Turquia, Irã

Em operação

Desativado

Em processo de saída 

(desinvestimento aprovado)
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Não há desmonte, está sendo construída uma companhia 

mais forte e saudável

—
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Criação de novas indústrias

• Petróleo

• Refino

• Gás natural

MAIS VALOR

PARA

EMPREGADOS

SOCIEDADE

ACIONISTAS

Petrobras: mais investimentos, empregos e receita para os governos



TAR
Taxa de acidentados registráveis
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2,15

1,63

1,08
1,01 1,02

0,88
0,75

2015 2016 2017 2018 1T19 2T19 3T19

» TAR abaixo do benchmark histórico do peer group (0,80)

Segurança nas operações

—



CNPE estabelece o regime da licitação dos blocos
—

Certificação do Conteúdo Local por empresa certificadora. (Resoluções ANP – 19 e 27)Nota Fiscal
Nota Fiscal com

declaração de origem
Apuração

As exigências de conteúdo local podem variar de rodada para rodada

30% 30%
37% 37% 37% 37% 37% 37% 37%

18% 18%

65% 65% 65% 65%
59%

65% 65%

40% 40%

0
1998

1
1999

2
2000

3
2001

 4
2002

 5
2003

 6
2004

 7
2005

 8
2006

 9
2007

 10
2008

Cessão
Onerosa

2010

1º
Partilha

2010

 11
2013

 12
2013

 13
2015

 14
2017

3º
Partilha

2017

Exploração (%)
Desenvolvimento (%)

Terra Terra

Rodadas

Poços:  25%

Coleta: 40%

UEP:    25%
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Atraso 269 meses 

ou 22,4 anos

Perda de Valor (VPL) 

Consórcio 

US$ 2,1 bi

Perda de Valor de 

Participação 

Governamental

US$ 6,4 bi

REPLICANTES – contratados em 2012

Unidade
1o. Óleo

Original

1o. Óleo

Atual

Atraso 

(meses)

P-66 2014 2017  31

P-67 2014 2018 50

P-68 2015 2019  45

P-69 2015 2018  38

P-70 2016 2020  48

P-71 2016 2021  57

Contratação de 8 

Plataformas em 

estaleiros 

“virtuais”, com 

acordos de 

transferência de 

know-how e 

tecnologia. 

Porém...

Plataforma - 1/3 do investimento 

Subsea – 1/3 do investimento

Poço – 1/3 do investimento

Atrasos na plataforma 

impactam toda a indústria 

Menor criação de 

emprego e renda

Exemplo: Replicantes e a construção de plataformas no 
Brasil
—
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BID 1

(CL do CPP)

Início da 

Contratação 

Ago/2015 • Desclassificação de todas as 

propostas por preço excessivo 

• Solicitação de waiver

Ago/2016

1º Óleo

Abr/2021

BID 2Factível)

(CL 

Início da 

Contratação 

Set/2016

Suspensão 

judicial

Jan a 

Mar/2017

• Audiência 

Pública

• Proposta 

Técnica

Abr/2017

Proposta 

Comercial

Jul/2017

Resposta 

waiver

Out/2017

LOI

Dez/2017

Construção: 36 meses

Construção: 36 meses

1º Óleo

Jan/2020

ANP indicou necessidade de comparativo de preços para caracterizar “preço excessivo”.

FPSO Guanabara (Mero 1): Histórico de contratação
180 kbbl/d oil - 12 MMm3/d gas

—
Cronograma inicial

Cronograma atualizado

Atraso 14 meses 

Perda de Valor (VPL) Consórcio US$ 0,7 bi

Perda de Valor de Participação 
Governamental

US$ 1,2 bi

BID 1

(CL do CPP)



BID 1

(CL do CPP)
BID 2

(CL Factível)

BID 1

(CL do CPP)

Construção: 36 meses

Construção: 36 meses

Início da Contratação 

Ago/2015

LOI

Ago/2016
1º Óleo

Jun/2019

1º Óleo

Abr/2021

LOI

Out/2017
Recebimento 

de propostas

Abr/2017

Set/2016
Desclassificação de todas as 

propostas por preço excessivo 

Ago/2016

Pode-se observar que a exigência de conteúdo local acima da capacidade da indústria atrasaram os projetos e o país perde receitas.
Exigência de alto conteúdo local tira competitividade do Brasil frente a outros países, tornando os projetos mais onerosos e mais longos.

FPSO Carioca (Sépia): Histórico de contratação
180 kbbl/d oil - 6 MMm3/d gas

—

Cronograma inicial

Cronograma atualizado
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Atraso 22 meses 

Perda de Valor (VPL) Consórcio US$ 0,7 bi

Perda de Valor de Participação 
Governamental

US$ 0,7 bi



• Objetivos genéricos, sem metas e métricas para mensurar resultados. Sem 

resultados comprovados;

• Não está inserida em uma Política de Desenvolvimento Industrial

• Sem prazos de vigência, curvas de aprendizado e nem marcos de 

revisão;

• Percentuais de Conteúdo Local

• Índices estabelecidos sem estudos técnicos direcionados;

• Número elevado de pedidos de waiver (que não estava regulamentado);

• Necessidade de avaliação do custo de implantação e de manutenção da 

política frente aos resultados a serem alcançados.

TCU - Acórdão 3072/2016 
Críticas à política de conteúdo local
—
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• Índices de conteúdo local acima da capacidade da indústria

— Estabelecer percentuais nos contratos não garante o atendimento dos objetivos da política

— Percentuais em Lei não possibilitam flexibilidade para alinhamento ao mercado 

— Setor de E&P tem longo período de investimentos (10+ anos)

• Conteúdo Local exigido para todo o investimento, separando em bens e serviços

— Operadoras não contratam por bens e serviços, mas por módulos ou conjuntos

— Exigência obriga a mudança nas estratégias de contratação, resultando em perda de 
competitividade dos projetos

— Itemização gera reserva de mercado

— Aumenta-se o risco de inviabilizar projetos marginais

Projeto de Lei 7401/2017 – um enorme retrocesso
—
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Gerando valor 

para o acionista


